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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: A depressão é uma doença complexa 
que acomete parte significativa da população 
mundial, principalmente entre os estudantes de 
medicina devido a grandes demandas pessoais 
e sociais, inseguranças e desafios. O objetivo 
deste estudo é investigar a presença de sinais e 
sintomas depressivos, satisfação acadêmica e o 
perfil dos estudantes de medicina da Instituição 
de Ensino Superior (IES) estudada e comparar 
os resultados com outros estudos. Este é um 
estudo quantitativo, descritivo e transversal 
realizado com acadêmicos de medicina do 
primeiro ao sexto ano. Investigou-se aspectos 
sociais, satisfação com o curso e existência de 
sintomas depressivos através de 2 questionários: 
um de identificação e o Inventário de Depressão 
de Beck (IDB).  Dentre 218 alunos avaliados, 
11,9% foram classificados como disfóricos 
e 10,1% como depressivos. O segundo ano 
apresentou a maior prevalência de alunos 
considerados depressivos (6,4%), enquanto 
no primeiro ano, prevaleceram os estudantes 
considerados disfóricos (4,1%). Entre os 
estudantes considerados deprimidos, 81,8% 
eram mulheres. 21 estudantes responderam 
ter ideação suicida: 14 eram secundanistas e 
15 eram mulheres. As variáveis sexo, ano do 
curso, crença religiosa, participação de projetos 
de humanização, atividades de lazer, prática 

http://lattes.cnpq.br/5208799410040212
http://lattes.cnpq.br/5208799410040212
http://lattes.cnpq.br/5007661107081682
http://lattes.cnpq.br/5007661107081682
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de esportes, tratamento psicológico prévio e a ideia de abandonar o curso apresentaram-
se estatisticamente significativas com a presença de sintomas depressivos. Os resultados 
deste estudo foram comparados com trabalhos de outras escolas médicas. Também foram 
encontrados dados semelhantes em relação à presença de sinais e sintomas da depressão 
e a ideação suicida. Este estudo apresentou associação significativa entre os resultados 
do IDB e algumas das variáveis avaliadas, mostrando similaridade com outros estudos. 
Além disso, os resultados alarmantes encontrados sobre a ideação suicida são de extrema 
importância, ilustrando a necessidade de medidas preventivas.
PALAVRAS-CHAVE: Depressão. Internato e Residência. Estudantes. 

PREVALENCE OF DEPRESSION SIGN AND SYMPTOMS AMONG MEDICAL STUDENTS 

OF THE MARÍLIA MEDICAL SCHOOL

ABSTRACT: Depression is a complex disease that affects a significant part of the world 
population, mostly medicine students due to great personal and social demands, insecurities 
and challenges. The objective of this study is to investigate the presence of depressive 
signs and symptoms, academic satisfaction and the profile of medical students in the 
Institution of Higher Education (IHE) studied and compare the results with other surveys. 
This is a quantitative, descriptive and cross-sectional study conducted with first to sixth-
year medical students. The aspects of the social profile of the students interviewed, the 
satisfaction with the course and the existence of depressive symptoms were investigated 
through 2 questionnaires: an identification questionnaire and the Beck Depression Inventory 
(BDI). From the 218 students evaluated, 11.9% were classified as dysphoric and 10.1% as 
depressive. The second year had the highest prevalence of students considered depressive 
(6,4%), while in the first grade, the students considered dysphoric prevailed (4.1%). Among 
the students classified as depressed, 81.8% were female. 21 students answered that they 
have suicidal ideation: 14 were second year students and 15, women. The variables sex, 
course year, religion belief, participation in humanization projects, leisure activities, sports 
practice, psychological treatment and the thought of leaving the course had statistically 
significant association with the presence of depression symptoms. The results of this survey 
were compared with studies from other medical schools. There were also noticed similar 
data regarding the presence of depression signs and symptoms and suicidal ideation. In this 
study, there was significant association between the BDI results and some variables, showing 
similarities with other studies. In addition, the alarming results found about suicidal ideation 
are extremely important, illustrating the need of preventive measures. 
KEYWORDS: Depression. Internship and Residency. Students.

1 | 	INTRODUÇÃO

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), os transtornos depressivos 
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podem estar associados a tristeza, anedonia, sentimento de culpa, baixa auto-estima, 
distúrbios do sono e apetite, fadiga e baixa concentração28, além do risco inerente de 
suicídio que acomete de 10% a 15% dos indivíduos com depressão grave6. 

A OMS estima que 4,4% da população mundial sofre com depressão28. No Brasil, 
há 11,5 milhões de casos, o que representa 5,8% da população28. A incidência é maior 
dentre os jovens estudantes, com 15% a 29% dos universitários exibindo algum transtorno 
psiquiátrico durante sua vida acadêmica6. Dentre estudantes de medicina, esses números 
são ainda mais expressivos: na Europa, 30% desses acadêmicos sofrem de depressão ou 
ansiedade e em âmbito nacional, um estudo mostrou que 38,2% manifestavam sintomas 
depressivos na Universidade Federal de São Paulo10,12,26. Em 2017, Pacheco et al. 
Publicaram uma metanálise nacional que encontrou a prevalência de 30,5% de depressão 
entre estudantes da área médica19. Em outra metanálise, que analisou 195 estudos de 47 
países em ano anterior, realizada por Rotensteinet al., essa porcentagem foi de 27,2%22.

Vários aspectos da rotina do acadêmico de medicina influenciam no surgimento de 
sintomas depressivos10,18,24. Ao iniciar o curso, o estudante passa por uma fase de euforia, 
seguida por uma fase de desilusão causada por grande volume de estudos, exigência 
pessoal e social, forte competitividade e privação de sono4,25. No internato, a prática médica 
torna-se mais intensa e o estudante passa a intervir, opinar em condutas e estabelecer 
uma relação médico-paciente, surgindo o medo de errar, a insegurança, a sensação de 
impotência e o medo do mercado de trabalho5,6,18,24,25.

Os quadros de depressão e ansiedade podem ocasionar redução do aprendizado e 
declínio das atitudes éticas e empáticas do estudante de medicina. No âmbito pessoal, 
promovem a ruptura de relacionamentos, deterioração da saúde geral e diminuição do 
autocuidado16,25.

Além disso, esses estudantes relutam para buscar ajuda médica ou psicológica 
adequada6,20. Essa resistência pode ser justificada pela falta de tempo, custos elevados, 
pouca acessibilidade, preocupação com a confidencialidade e o estigma de que frequentar 
serviços de saúde mental seja um sinal de fraqueza26. Ainda, os acadêmicos apresentam 
dificuldade de perceber que necessitam de suporte, visto que muitos têm a ideia de que 
a ansiedade e o estresse são respostas naturais ao treinamento médico16. Quando esses 
alunos procuram auxílio, muitos o fazem de maneira informal, o que pode resultar em um 
tratamento inadequado26,16. Assim, pode haver o agravamento da doença e até mesmo o 
aumento do risco de suicídio, cuja efetivação é facilitada pelo maior acesso a fármacos e 
conhecimento sobre a fisiologia humana6,23.

À medida que se notou como a depressão afeta a qualidade de vida dos futuros 
médicos, surgiu a necessidade de as escolas oferecerem meios de suporte aos alunos2. 
Em 2014, as Diretrizes Curriculares Nacionais reconheceram a importância de apoio 
psicopedagógico aos estudantes de medicina e demandaram às escolas médicas a 
disponibilização deste recurso9. 
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No Brasil, a Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) foi a pioneira em 
assistência psiquiátrica aos estudantes em 19578. Desde então, os cursos de medicina 
investiram em serviços de orientação pedagógica e psicoeducacional, como a Faculdade 
de Medicina da Universidade de São Paulo (FMUSP), que idealizou o GRAPAL (Grupo de 
Assistência Psicológica ao Aluno)2,17, em atividade desde 1986.

Há cerca de 20 anos, a Instituição de Ensino Superior (IES) em estudo, adotou a 
metodologia ativa de aprendizagem: a Aprendizagem Baseada em Problemas3 (ABP) e 
a Problematização21. Em 1996, foi elaborado o Núcleo de Apoio ao Discente (NUADI)17, 
que auxiliou na adaptação à nova metodologia, oferecendo psicoterapia psicanalítica e 
cognitiva comportamental, avaliação psiquiátrica e acompanhamento medicamentoso9, 
sempre assegurando o sigilo. Entre 2006 e 2014 houve aumento em 39% da busca dos 
estudantes pelo serviço e na prescrição de medicamentos 8,13.

Nessa IES, além do NUADI, outras atividades extracurriculares auxiliam no 
acolhimento e adaptação dos alunos, como a prática desportiva, projetos voltados 
à espiritualidade (Grupo de Oração Universitária, Núcleo Universitário de Saúde e 
Espiritismo, a Aliança Bíblica Universitária) e os projetos de humanização hospitalar: o 
SensibilizArte e o Amigos do Sorriso, em que o estudante interage com os pacientes 
no hospital, seja através da música ou vestidos de palhaço, de forma a minimizar o seu 
sofrimento durante a internação.

Diante da elevada prevalência de quadros depressivos em acadêmicos da área 
médica, o presente estudo visa associar o perfil sociocultural e a satisfação acadêmica 
dos estudantes de medicina da IES com a presença ou não de sinais e sintomas da 
depressão.

2 | 	OBJETIVOS

O objetivo geral da pesquisa foi estudar a prevalência de sinais e sintomas depressivos 
entre os acadêmicos de medicina do primeiro ao sexto ano na referida IES, associando-os 
com o seu perfil social e cultural e a sua satisfação acadêmica.

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

O estudo foi realizado em conformidade com a Resolução de número 466 de 2012 
do Conselho Nacional de Saúde e foi aprovado pelo Comitê de Ética Médica (CEP) 
previamente ao início das coletas de dados. Além disso, o trabalho contou com aprovação 
e auxílio do Programa de Bolsas em Bioética e Ética Médica, proporcionado pelo Conselho 
Regional de Medicina do Estado de São Paulo (CREMESP).

A pesquisa foi desenvolvida em IES de natureza pública, localizada no interior do 
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estado de São Paulo em 2018. O curso de medicina nesta instituição foi criado em 1966, 
é anual e conta com carga horária de 11079 horas7. Em 2018 apresentava 472 estudantes 
matriculados no curso médico.

Tratou-se de estudo quantitativo, descritivo, de corte transversal, realizado 
com acadêmicos do primeiro ao sexto ano de medicina, que assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. 

Os estudantes foram abordados após encerramento das conferências acadêmicas, 
realizadas semanalmente na IES. Cada série foi abordada separadamente. Foram 
entregues questionários impressos. Os participantes não foram identificados, sendo 
estabelecida uma codificação que identificou os questionários. Os termos de consentimento 
foram recolhidos e mantidos separadamente dos questionários. 

Os critérios de exclusão consideraram os estudantes que estavam em estágio 
eletivo fora da cidade ou em férias, aquele que não completou o questionário ou que se 
recusou a participar do estudo, menores de idade e os pesquisadores. Foram aplicados 
dois instrumentos de pesquisa impressos: um questionário descritivo montado pelos 
pesquisadores que contemplou características pessoais, acadêmicas e sociodemográficas 
do participante e o Inventário de Depressão de Beck versão 113 - IDB-I, composto por 
21 categorias de sintomas e atitudes que descrevem manifestações comportamentais, 
cognitivas, afetivas e somáticas da depressão, aplicado para medir a severidade de 
episódios depressivos. Cada categoria contém quatro ou cinco alternativas que expressam 
níveis de gravidade dos sintomas depressivos. Neste trabalho foi utilizado o seguinte 
ponto de corte: escores acima de 15 para detectar disforia e escores acima de 20 para 
depressão13. 

Os instrumentos utilizados foram aprovados pelo Comitê de Ética e readequados 
após estudo piloto com 24 alunos do curso de enfermagem da mesma IES. Através do 
preenchimento do piloto, tais estudantes apontaram dificuldades quanto à interpretação 
do texto ou à formatação da página, sendo assim realizada reformulação do questionário 
e reformatação das páginas para evitar dúvidas ou preenchimento incorreto pelos alunos 
de medicina. 

As variáveis quantitativas foram descritas pela média, mediana, desvio-padrão (DP), 
valor mínimo e valor máximo. As variáveis qualitativas foram descritas pela distribuição 
de frequência absoluta (f) e relativa (%). Para analisar as diferenças na distribuição de 
proporção entre as categorias de resposta das variáveis qualitativas foi utilizado o teste 
do Qui-quadrado. Para analisar a associação entre as variáveis qualitativas foi realizado 
o teste do Qui-quadrado para associação linear ou o teste Exato de Fisher quando a 
frequência de uma das categorias foi menor que 5. A distribuição de normalidade foi 
verificada pelo teste de Shapiro-Wilk. Para todas as análises foi utilizado o software 
SPSS® versão 19.0 for Windows, sendo adotado nível de significância de 5% para o teste 
bicaudal.
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4 | 	RESULTADOS

Foram convidados 472 estudantes para participação da pesquisa. Após coleta e 
seleção de questionários segundo os critérios de exclusão previamente estabelecidos, 
obtivemos uma amostra de 218 questionários preenchidos por alunos da 1ª, 2ª, 4ª, 5ª e 
6ª séries do curso de medicina durante o ano letivo de 2018, correspondendo a 46,18% 
de respondentes dentre o total de convidados. O estudo apresentou como principais 
limitações a exclusão de questionários devido ao seu preenchimento inadequado ou 
incompleto, além da ausência dos alunos da 3ª série que se encontravam em estágio 
eletivo durante a aplicação do mesmo, estando a maior parte dos alunos fora da cidade da 
IES. Os participantes são majoritariamente do sexo feminino (62,4%), solteiros (52,3%), 
não ateus (60,6%), integrantes de um projeto de humanização (61,5%), praticantes de 
esporte (72,9%), praticantes de alguma atividade de lazer (94%) e moram sozinhos 
(50,9%). A maioria dos pesquisados declarou que não fazia nenhum tipo de tratamento 
psicológico (54,1%), que nunca pensou em abandonar o curso (69,7%) e que não estava 
satisfeita com a metodologia vigente na instituição (60,1%). Tabela 1

Variável Categoria f % p-valor

Série (ano)

1 50 22,9

0,031*
2 59 27,1

4 32 14,7

5 39 17,9

6 38 17,4

Sexo
masculino 82 37,6

0,0001*
feminino 136 62,4

Estado Civil
solteiro 114 52,3

0,498
em relacionamento 104 47,7

Crença religiosa
sim 132 60,6

0,002*
não 86 39,4

Moradia

sozinho 111 50,9

0,0001*
familiares 17 7,8

cônjuge 2 0,9

amigos 88 40,4

Participação de Projeto de 
humanização

não 134 61,5
0,0001*

sim 84 38,5
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Atividade de lazer

não 13 6,0

0,0001*1 vez/semana 41 18,8

>1vez/semana 164 75,2

Prática de esporte

não 59 27,1

0,0001*1 vez/semana 10 4,6

>1vez/semana 149 68,3

Tratamento psicológico
não 118 54,1

0,223
sim 100 45,9

Já pensou em abandonar o 
curso

não 152 69,7
0,0001*

sim 66 30,3

Satisfação com o curso

Péssimo 2 0,9

0,0001*

Ruim 4 1,8

Razoável 28 12,8

Bom 108 49,5

Excelente 76 34,9

Satisfeito com metodologia
não 87 39,9

0,003*
sim 131 60,1

Classificação IDB

<16 170 78,0

0,0001*16 a 20 disforia 26 11,9

>20 depressão 22 10,1

Variável Média±DP Min Max

Idade (anos) 23±3 18 37 -

Escore BDI 9,9±8,0 0 45 -

Tabela 1: Estatística descritiva das características da amostra (n=218).
Nota: * p-valor ≤ 0,05 diferença significativa na distribuição de freqüência absoluta (f) e relativa (%) pelo teste do Qui-

quadrado para proporção. DP desvio-padrão; Min valor mínimo; Max valor máximo.

Identificou-se através do IDB que dentre os 218 estudantes avaliados, 11,9% (26) 
enquadram-se como disfóricos estando a maior parte deles na 1ª série. 10,1% (22) de 
todos os avaliados classificam-se como depressivos, com predominância de alunos da 2ª 
série (p= 0,004).

Com relação ao sexo, dentre os 22 estudantes classificados como depressivos, 
81,8% (18) eram do sexo feminino e 18,2% (4) do masculino. Da mesma forma, a disforia 
também foi mais prevalente entre as mulheres, com prevalência de 84,6% (p= 0,002). 
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No quesito crença religiosa, 77,3% dos estudantes com quadro depressivo 
consideram-se portadores de alguma crença, assim como 80,8% dos estudantes disfóricos. 
Em contrapartida, dentre os que demonstraram escore no IDB abaixo de 16, 55,3% (94) 
apresentavam crença religiosa (p= 0,007).

Ao associar os resultados do IDB com a prática de projetos de humanização, foi 
possível observar que 59,1% dos estudantes classificados como depressivos participavam 
de algum projeto de humanização da faculdade, enquanto 57,7% (15) dos disfóricos, 
não participava. Dentre os estudantes abaixo de 16 pontos no IDB, 64,4% (110) não 
participavam de projetos de humanização (p= 0,032). 

Entre os alunos com escore abaixo de 16, 81,8% realiza atividade de lazer mais de 
uma vez por semana. Já entre os classificados com disforia e depressão, essa porcentagem 
corresponde a, respectivamente, 50% e 54% (p= 0,001). 

Em relação à prática de esportes, 73,5% dos estudantes com escore abaixo de 16 e 
53,8% dos classificados como disfóricos praticam esporte mais de uma vez na semana, 
enquanto 50% dos classificados como depressivos não praticam esporte (0,001).

Considerando-se a variável tratamento psicológico, entre os estudantes com escore 
abaixo de 16, 58,8% não realiza tratamento. Já entre os classificados com depressão, 
68,2% realiza tratamento (p= 0,007). Tabela 2

No presente estudo, dentre os fatores potencialmente associados à presença 
de sintomas de depressão de acordo com o IDB, as variáveis sexo, série do curso, 
crença religiosa, prática de atividades de lazer e de esportes, participação de projetos 
de humanização, tratamento psicológico prévio e a vontade de abandonar o curso 
apresentaram-se estatisticamente significativas (p<0,05). Já as variáveis estado civil, 
moradia, satisfação geral com o curso e satisfação com a metodologia não apresentaram 
associação significativa.

     IDB - f (%)  

Variável Categoria <16  16 a 20 disforia >20 depressão p-valor

Série (ano)

1 40
(23,5%)

9
(34,6%)

1
(4,5%)

0,004*

2 38
(22,4%)

7
(26,9%)

14
(63,6%)

4 27
(15,9%)

2 
(7,7%)

3
(13,6%)

5 36
(21,2%)

2 
(7,7%)

1
(4,5%)

6 29
(17,1%)

6
(23,1%)

3
(13,6%)
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Sexo

masculino 74 
(43,5%) 

4 
(15,4%)  

4 
(18,2%)  

0,002**

feminino 96
(56,5%) 

22 
(84,6%) 

18 
(81,8%) 

Estado Civil

solteiro 92
(54,1%) 

12 
(46,2%) 

10 
(45,5%) 

0,336
em 

relacionamento
78

(45,9%) 
14 

(53,8%) 
12 

(54,5%) 

Crença religiosa

sim 94
(55,3%) 

21
 (80,8%)  

17 
(77,3%) 

0,007**

não 76
(44,7%) 

6 
(19,2%) 

5 
(22,7%) 

Moradia

sozinho 89
(52,4%) 

11
 (42,3%) 

11 
(50,0%) 

0,552

familiares 13
 (7,6%) 

2 
(7,7%) 

2
 (9,1%) 

cônjuge 1 
(0,6%) 

0 
(0,0%)

1 
(4,5%) 

amigos 67
(39,4%)

13 
(50,0%) 

8 
(36,4%) 

Projeto de humanização

não 110 
(64,7%) 

15 
(57,7%) 

9 
(40,9%) 

0,032**

sim 60
(35,3%) 

11 
(42,3%)  

13
 (59,1%)

Atividade de lazer

não 8 
(4,7%) 

2 
(7,7%) 

3 
(13,6%) 

0,001**1 vez/semana 23
(13,5%) 

11 
(42,3%) 

7 
(31,8%) 

>1vez/semana 139 
(81,8%)

13 
(50,0%) 

12 
(54,5%) 

Prática de esporte

não 37 
(21,8%) 

11 
(42,3%)

11 
(50,0%)

0,001*1 vez/semana 8 
(4,7%) 

1 
(3,8%) 

1 
(4,5%) 

>1vez/semana 125 
(73,5%)

14 
(53,8%)

10 
(45,5%)

Tratamento psicológico

não 100 
(58,8%)

11
 (42,3%)

7 
(31,8%)

0,007**

sim 70
(41,2%)

15 
(57,7%)

15 
(68,2%)



 
Propostas, Recursos e Resultados nas Ciências da Saúde 9 Capítulo 6 51

Abandono do curso

não 130 
(76,5%) 

12 
(46,2%)

10 
(45,5%)

0,001**

sim 40
(23,5%)

15 
(53,8%)

12 
(54,5%)

Satisfação geral Curso

Péssimo 2
(1,2%) 

0 
(0,0%)

0 
(0,0%)

0,141

Ruim 1 
(0,6%) 

1 
(3,8%)

2 
(9,10%)

Razoável 20
(11,8%) 

4 
(15,4%)

4 
(18,2%)

Bom 83
(48,8%)

13 
(50,0%)

12 
(54,5%)

Excelente 64
(37,6%) 

8 
(30,8%)

4 
(18,2%)

Satisfeito com 
metodologia

não 65
(38,2%) 

13 
(50,0%)

9 
(40,9%)

0,514

sim 105 
(61,8%)

13 
(50,0%)

13 
(59,1%)

Tabela 2: Análise da associação entre as variáveis qualitativas e a classificação do IDB da amostra 
(n=218).

Nota: * p-valor ≤ 0,05 associação significativa pelo teste Exato de Fisher. ** p-valor ≤ 0,05 associação significativa pelo 
teste do Qui-quadrado para associação linear. Distribuição de frequência absoluta (f) e relativa (%).

5 | 	DISCUSSÃO

Os resultados encontrados no presente estudo vão ao encontro daqueles disponíveis 
na literatura, principalmente dos últimos 10 anos.

A prevalência de depressão entre estudantes de medicina na IES deste estudo foi de 
10,1% e de disforia, 11,9%. Estes resultados são bastante inferiores àqueles encontrados 
em revisão nacional (30,6%)19.e internacional (27,2%)22. realizadas com estudantes de 
medicina. Em 2016, Puthran et al encontraram prevalências decrescentes ao longo dos 
seis anos do curso médico que variaram de 33,5% (primeiro ano) a 20,5% (sexto ano) com 
média global de prevalência de 28%.  Pesquisas em IES nos estados do Paraná e Sergipe 
que também utilizaram o IDB, porém com pontos de corte mais baixos, e encontraram 
entre seus estudantes prevalências de depressão de 44,22% e 40,4%, respectivamente. 
Utilizando o mesmo ponto de corte do presente estudo, as prevalências de depressão nas 
referidas pesquisas cairiam para aproximadamente 5,13% e 6% 5,6. 

Em uma IES mineira, 34,6% dos alunos pesquisados apresentavam sintomas 
depressivos a partir da escala DASS-21 (Depression, Anxiety and Stress Scale)18. Já em 
Pernambuco, 5,6% dos participantes apresentaram sintomas sugestivos de transtorno 
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depressivo com a escala hospitalar de ansiedade e depressão (EHAD-A). Além disso, 
3% dos alunos afirmaram já terem feito tratamento para depressão e 11,5% já usaram 
algum medicamento para esse fim26. Estes achados não só demonstram a importância da 
prevalência de depressão nesta população, como também alertam para a importância do 
diagnóstico precoce.

Assim como neste estudo, em um trabalho realizado no Paraná6, entre 2014-2015, 
houve relação estatisticamente significativa entre a frequência de atividades de lazer com 
a presença de sintomas depressivos. No entanto, o mesmo não foi verdadeiro para o sexo, 
série do curso, viver sozinho e ter parceiro fixo6.  No mesmo período, em uma universidade de 
Pernambuco, Vasconcelos et al. não encontraram relações estatisticamente significativas 
entre a presença de sintomas de depressão e variáveis como o sexo, morar com a família, 
ter parceria fixa e ter atividade extracurricular26. Já em um estudo de Moutinho et al. em 
2017, o sexo feminino também foi apontado com significante associação à depressão, 
assim como ter ou não religião, ansiedade e estresse18. E, em semelhança ao nosso 
estudo, a metanálise de Pacheco et al de 2017 mostrou associação significativa entre 
sexo feminino e depressão, assim como correlação positiva entre problemas de saúde 
mental dos estudantes, falta de suporte emocional e sobrecarga acadêmica19. 

81,8% dos classificados como depressivos neste estudo eram do sexo feminino. 
Da mesma forma, em pesquisa de uma universidade catarinense que utilizou o IDB, 
demonstrou-se prevalência 16% maior para depressão em mulheres25. Os estudos têm 
demonstrado que o sexo feminino é um fator de risco significante para depressão tanto 
em populações universitárias quanto na população geral19,20. Jadoon et al14 verificaram 
que o sexo feminino teria 2,01 mais chance para depressão do que o masculino. Observa-
se que estudantes de sexos diferentes têm um padrão distinto de resposta ao estresse. 
Além da influência hormonal, as mulheres em nossa sociedade exercem atividades 
acadêmicas e laborais e também são expostas a cobranças sociais para atuarem como 
mães e cuidadoras do lar. Assim, elas apresentam maior predisposição a alterações de 
humor e à depressão20.

Na presente pesquisa, associando-se a série do curso ao risco de depressão, 
destacam-se os alunos da 2ª série, com 63,3% classificados como depressivos. Em 2017, 
estudo realizado por Andrade et al. demonstrou que naquela IES, a suspeita de transtornos 
mentais leves foi maior a partir do 3º ano1. Já metanálise realizada por Puthran apontou 
prevalência decrescente de depressão ao longo do curso.

Neste estudo, identificou-se ainda que 54,5% dos estudantes com sintomas 
depressivos pensaram em abandonar o curso em algum momento. Em 2012, Costa et al. 
demonstraram que a ideia de abandono do curso teve associação com o surgimento de 
sintomatologia depressiva. Dos alunos entrevistados, 49,3% relataram ideia de abandonar 
o curso, sendo que estes apresentaram probabilidade 6,24 vezes maior de desenvolver 
sintomas depressivos do que aqueles que nunca tiveram essa ideia5.
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Constatou-se que 68,2% dos alunos abordados nesta pesquisa com sintomas 
depressivos faziam ou fizeram algum tipo de tratamento (psicanálise, análise cognitivo-
comportamental ou consultas psiquiátricas). Na FMUSP, 32% dos alunos com depressão 
reconheceram que necessitavam de auxílio e 27% fizeram uso do serviço de saúde 
mental, que incluia psiquiatria e psicoterapia16. No estudo da UECE, entre os acadêmicos 
com risco de depressão do 4º ao 6º ano, mais de 70% consideravam precisar de ajuda 
psicológica, mas não a buscaram efetivamente e no 5º ano, 94,4% dos suspeitos não 
procuraram ajuda1. 

Neste estudo, 77,3% dos considerados depressivos referiram ter algum tipo de 
crença religiosa. Perfil próximo foi verificado no estudo da Universidade Federal de 
Sergipe, onde, dentre os participantes com sintomas depressivos leves a moderados, 
60,7% afirmaram possuir algum tipo de religião5. Embora ambos os resultados tragam 
associações positivas entre religião e surgimento dos sintomas depressivos, Vasegh e 
Mohammadi27 em pesquisa com acadêmicos de medicina muçulmanos sugeriram possível 
fator protetor da religião sobre a ansiedade mas não conseguiram demonstrar o mesmo 
efeito sobre a depressão.

A ideação/pretensão suicida foi um dos tópicos abordados pelo IDB nesta pesquisa, 
que resultou em dados importantes. Dentre os alunos abordados, 21 se enquadraram 
neste cenário: 17 responderam que têm ideias de se matar, mas não as executaria, 2 
responderam que gostariam de se matar e 2 responderam que se matariam se tivessem 
oportunidade. Desses, 14 alunos frequentavam o segundo ano de medicina e 15 são 
mulheres. Estes resultados foram compartilhados com o Núcleo de Apoio ao Discente 
(NUADI), mantendo o anonimato dos participantes da pesquisa, para discussão e possível 
desenvolvimento de futuras intervenções e medidas preventivas. Outros estudos também 
evidenciaram esse risco. Em uma pesquisa realizada em uma universidade austríaca15, 
foram contabilizados 14 casos de suicídio entre estudantes de medicina de janeiro de 
2006 a agosto de 2011. Destes, 3 eram mulheres e 11 homens15. Em 2009, um estudo 
americano com 2 mil estudantes de medicina e residentes, mostrou que quase 6% 
apresentam ideação suicida. No entanto, não houve diferença significativa com o ano do 
estudante de medicina ou residente e com o sexo11. E na metanálise realizada em 2016 
envolvendo 129123 estudantes, 11,1% relatou ideação suicida durante o curso médico22. 

6 | 	CONCLUSÃO

A maioria dos resultados desta pesquisa acerca da prevalência de sintomas 
depressivos na presente IES vai ao encontro de dados encontrados em outras faculdades 
de medicina do país. Apresentam-se como fatores associados à presença de sintomas 
depressivos na presente IES: sexo, série do curso, crença religiosa, prática de atividades 
de lazer e de esportes, participação de projetos de humanização, tratamento psicológico 
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prévio e a vontade de abandonar o curso. Não houve associação significativa entre a 
prevalência de sintomas depressivos e estado civil, moradia, satisfação com o curso e 
satisfação com a metodologia (ABP) neste estudo.

Além disso, destacam-se os resultados alarmantes encontrados sobre ideação 
suicida, frisando que há uma correlação entre ideação suicida e efetivação do suicídio, 
com estimativa de que 60% dos suicídios ocorreram em pessoas que previamente 
apresentavam essas ideações.

Assim, reitera-se a importância da implantação de medidas mais eficazes de 
prevenção e de rastreio da depressão, assim como programas terapêuticos acessíveis 
para o cuidado da saúde mental do estudante de medicina. Para a identificação precoce 
de quadros depressivos, também é essencial a compreensão do que é depressão e o 
combate ao estigma que cerca a doença, conscientizando não só o estudante, como a 
família, colegas, professores e outros funcionários. Todos estes pontos são fundamentais 
para a formação de profissionais saudáveis, empáticos e éticos. 
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